
Núm. 5 7 . J u e v e s 2 6 d e m a r z o d e 1 8 ^ 0 8 c u a r t o s . 

Sé suscribe 4 este Boletín en ta im­
prenta ae su editor, calle de la Tri­
nidad, núm. i o , d 3 re. al mes para 
toe suscritores de esta ciudad puesto 
en MUS casas » y tolos de fuera fran­
co de porte. 

Sale Jos martes, jueves y sábados. 

JAIS reclamaciones debíráu dirijirsté 
su editor, francas de porte, na aayo 
requisito no serán rectlttdos. 

B O L E T L V O F I C I A L 1 Í E T O L E D O . 
A R T I C U L O D E O F I C I O . 

I N T E N D E N C I A * 

D - L a u r e a n o Gutiérrez, d e l c o n s e j o d e 
S . M . , s u s e c r e t a r i o h o n o r a r i o d e d e c r e t o s , i n ­
d i v i d u o d e v a r i a s s o c i e d a d e s económicas é i n ­
t e n d e n t e s u b d e l e g a d o d e r e n u s , c o r r e o s y l o t e ­
rías e n e s t a p r o v i n c i a , q»e d e s e r a s i e l e s c r i ­
b a n o d e S . M . m a y o r d e l a m i s m a d a fé. — H a ­
g o s a b e r : q u e p o r p r o v i d e n c i a d e e s t e d i a d e l a 
f e c h a , yásolicitud d e l a administración d e r e n ­
t a s d e e s t a c a p i t a l h e a c o r d a d o s e p r o c e d a a l 
a r r e n d a m i e n t o e n s u b a s t a pública p r o v i s i o n a l 
l a s c o n d u c c i o n e s d e e f e c t o s e s t a n c a d o s e n e s t a 
p r o v i n c i a , c o n sujeción á l o p r e v e n i d o p o r l a 
dirección g e n e r a l , p o r e l t i e m p o d e u n año 
q u e empezará i r e g i r e l d i a p r i m e r o d e j u l i o 
d e l p r e s e n t e , y finalizará e n 3 0 d e j u n i o d e 
1 8 4 1 . Q u i e n q u i s i e s e i n t e r e s a r s e e n c i t a d a s u ­
b a s t a , q u e %e verificará b a j o l a s c o n d i c i o n e s y a 
c i t a d a s e n e l p l i e g o q u e estará d e m a n i f i e s t o , 
c o m o l a certificación , ó t i p o d e p r e c i o s , a c u ­
d a í h a c e r p r o p o s i c i o n e s ; e n i n t e l i g e n c i a d e q u e 
e l p r i m e r r e m a t e s e h a d e c e l e b r a r e n l o s e s ­
t r a d o s d e e s t a i n r e n d n c i a e l día 10 d e a b r i l 
m a s próximo, e l s e g u n d o e n 12 d e l m i s m o m e s , 
y e l t e r c e r o y último e n a d e m a y o , t o d o s 
d e s d e l a s J O d e l a mañana e n a d e l a n t e ; p r e ­
viniéndose q u e después d e c e l e b r a d o e l último 
n o s e admitirá m e j o r a p o r v e n t a j o s a q u e f u e s e . 
D a d o e n T o l e d o á a i d e m a r z o d e 1 8 4 0 , L a u ­
r e a n o Gutiérrez.—Por m a n d a d o d e S . S M José 
María G a l l e g o . 

C O M 1 5 I 0 N D E A R B I T R I O S D E A M O R T I Z A C I O N . 

jínuncio núm. 4 2 5 . 
F t N C A S P A R A C U Y O R H M A T E S E S E C A L A D I A . 

P o r p r o v i d e n c i a del r e d o r ¡otenileQte d e e s t a p r o v i n ­

c i a r e h i s e o a l a d o e l miércoles «9 d e l próximo 1 b r i l d e 
d i e x i doce ds s u m i r t i n a , p i r a e l r e m a t e en reate de 
l a s íinrai q u e á c o u t i o u e c i o a te ¿apresan, e a l a a c a t s e 
c o n i r s t o r i j l e e d e e a t a c i u d a d , a n t e e l señor j u e * t o g a d o 
y d e p r i m e r a i n i t a u c i a d e Ja m U m a y escríbanla d e l r a ­
m o i c a r g a d e D . Joaquín A g u i l e r a , c o n a m t c n c i a p r e ­
c i s a d e i i n f r a s c r i t o c o m i s i o n a d o p r i n c i p e ] y citación d e l 
c a b a l l e r o p r o c u r a d o r síndico g e n e r a l . 

Religiosas Franciscas de la Puebla de Montatban , i e > -
mino de San Martin de Montalban. -

U a p e d a z o d e t i e r r a • ] s i t i o d e B a y a n i o e o , d e 6 0 
f a n e g a s , c o o e l s o l a r y e a c o m b r o t d e l p a j a r , l i n d a p o r l e ­
v a n t e c o n i-guio d e ttayarnoeo, e a v e n t a 1 3 . 0 0 0 r s . y e n 
r e n t a 4 0 0 . 

O t r o e n B a r r t n c h e s , c o m o d e r j i d . , l i a d a p o r a o - . ' 
taño c o n v e r e d a d e R o m p e C u e r o s , ea v e n t e 4 . 5 0 0 r a . y 
e n r e n t a 1 5 0 , 

I d , á l e Merquína, c o m o d e r o f a n e g a s , l i n d a p o r 
s o l a n o y g a l l e g o t i e r r a s d e J u a n M a t a m o r o s e n r e n t a 
3 . 4 0 0 r s y e a r e a t e 8 0 . 

I d . d e 1 4 i d . , l i n d e p o r s o l a n o , ¿brego y g a l l e g o 
o t r o i l e D . Julián C o r r e e , e n r e n t e 4 . 5 0 0 r s . y e n r e n ­
t a 1 5 0 . 

I d . c o m o d e 1 0 i d . , p o r s o l a n o t i e r r a s d e D . J o e a 
d e M a t a m o r o s , e n v e n t e 1 . 4 0 0 r s . y e n r e n t a 8 0 . 

i d . d e a i d . , p o r c i e r r o , s o l a n o y g a l l e g o t i e r r a a d * 
L o r e n z o S a n c h e e Román, e n véate J . e o o r s . y e a r e n ~ 
t a 4 0 . N o l i e a e c a r g a , c u m p l e s u a r r i e n d o e a e l p r d t i -
m o a g o s t o . 

Id. Gerónimos de la Vida pobre de esta ciudaa\ 
término atcabalatorio de id. 

U n c i g a r r a l l l a m a d o e l A l t o , a l s i t i o d e l a a Ponté­
e m e l a s , c o n a u c a s a , c e r c a , f u e n t e y c u e r a , 1 4 5 olí M I , 
o55 f r u l a l e a , 1 3 9 a l m e n d r o s y 1 * 4 e n c i n e l e s , c h a p a r ­
r o s , f r e s n o s y r o h l e a y u n c u a d r o d e l a u r e l e s , a n v e n t a 

^ 1 7 . 0 0 0 r s . y e a r e n t a 9 0 0 . N o t i e n e c a r g a , vence su a r ­
r i e n d o c o a e l ajío d e 1 8 4 1 . 

Id. Franciscas de Santa Isabel de id- en id. 

O t r o i d . e n e l m i s m o s i t i o , J i n d a p o r o r i e n t e c o n 
O t r o p r o p i o d e l o a h e r e d e r o a d e D . Joaé H e r n a n d e e D a ] -
g a d o , e a r a o d i d o p o r M a l e r o , t i e n e c e s e , cérea, f u t u r a , 
a J t o r r a , 9 7 o l i r a e , r o 6 f r u t a l e a , r o o a i m e n d r o a p a r a 
I n g e r i r , 8 0 álamos o e g r o a , e a a u f e i f o j , e n v e n i a 1 5 . 7 5 0 
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r a - y e n r e n t a 5 1 5 . bus c a r g a a l g u n a , i u a r r i e n d o T e n -
c e e n e l m i s m o d i a y a r t o . 

Id. religiosas dt Santa Ursula de esta eissdad^ en eu 
propio término. 

I d . d i c h o a i t i o , c a e a , p o t o , n o r i a y altare», irüo 
o l i v a s , 1 8 0 f r u t a l e s , «4 i lamo» n e g r e a , 4 m o r a l » y 
u n c i p r e i , e o v e n t a 1 5 . 0 0 0 r a . y e n r a t i t a 5 0 0 S i n c a r ­
g a , a u a r r i e n d o v e n c e e n fio d e 1 6 4 a . 

Suprimido de Dominicos de San Pedro Mártir de esta 
ciudad, término de Barguillas* 

U n a p o a e a i o n d e o l i v a e y c e p a a , l l a m a d a l a P o s t u r a 
d e l e E r a , c o n 6 e ó o c e p e e , d e e l l a s l a o m a r r a e , y r i 6 o 
a l m e n d r o s 1 e n e l l o s u n o s 2 6 0 i n g e r i o s , J i n d a p o r a o l a o o 
c a m i n o d e C a r r i a e l , e o v e n t a 1 3 . 7 1 4 r a . y 1 4 m u . y 
e o r e n t a 4 1 a . S i n c a r g a a l g u n a . 

Encomienda de Casas de Toledo, término de dicha 
ciudad. 

U o a h u e r t a , c o n 1 4 6 3 e s t a d a l e s s u p e r fie r a l e a , p o ­
s o , n o r i a c o n I D m a q u i n a , c a s a , 1 6 a r b o l e s f r u t a l e s , 
5 0 a l a m o s n e g r e e , ae b a i l a e n l a v e g a v i e j a y J i n d a p o r 
o r i e n t e c o n o t r a d e D . R a f a e l R e v u e l t a , e n v e n t a 3 9 , 1 1 6 
realas y e o r e n t a 1 * 7 3 , S i n c a r g a a l g u n a , a u a r r i e n ­
d o v e n c e e o e l próximo s e t i e m b r e * 

Suprimido de Carmelitas Calzados de esta ciudad. 

U o a c a a a e n e s t e d i c h a c i u d a d , a l b a r r i o d e l a a T e n -
d i l l a e , núm, 1 0 , e n v e n t a 1 0 . 1 4 6 r s . y e n r e n t a 4 0 0 . 
T a m p o c o t i e n e c a r g a , s u a r r i e n d o r e o c e e n 1 ? d e l m i a -
O J O m e a próximo v e n i d e r o . 

Religiosas Dominicas de Jesús y María de id. 

O t r a c a a a e n e s t a p r o p i a c i u d a d y s u c a l l e A n c h a , 
q u e y* b a s i d o r e m a t a d a y p o r q u i e b r a d e l c o m p r a d o r 
u l e ¿ o u t v a s u b a s t a , e n v e n t a 1 9 - 5 0 0 r a - y e n r e n t e 
7 5 0 . N o t i e n e c a r g a , i u a r r i e n d o v e n c e t o d o a l o a a r l o * 
i «aillo d e l p a i s . 

L o q u e s e h a c e s a b e r a l público á fin d e q n e l a a 
p e r s o n a s q u e i n t e n t e n a u adquisición s e p r e s e o t e o e o e t 
aítin, d i a y b o r e e q u e s e d e s i g n a n . T o l e d o 1 9 d e m a r x o 
d e J 8 4 0 . = M a n u c J M a r t i o . 

A V I S O O F I C I A L 

P o r a r a e r > . d e l a j u n t a m u n i c i p a l d e b e n e f i c e n c i a 
d e e a t a c i u d a d s e a n u n c i a a l p r f b l i c o l a a o b a a t a d e l 
a r r i e n d o d e u n a h u e r t a l l a m a d a l a S s l e m a n q u i l J a • a i r a 
e n t e r m i n o d e l o a l u g a r e s d e A J e n c h e t e y V a J v e r d e , 
c o m p u e s t a d e c a a a , n o r i a , v i d a v a r b o l a d o f r u t a l , q u e 
t o d a e l l a c a b r a * c o m o 1 3 f a n e g a s . L a s p e r s o n a s q u e g u e -
U O t o e n n r p a r t e e o e l r e m a t e concurrirán e l d i a 4 d o 
a b r i l p r d i i m o v e n i d e r o i l a a o n c e d e s n m a r i a n a i l a s a ­
f a d a s e s i o n e s d e e e p r e a a d e j a n t e e o e l h o s p i t a l d e l R e -
f o g j o , c a l l e d e l o a AJfíleriloa, d o n d e ae leí e n t e r a r * 
c o n anticipación d e l a a r e n d i c i o n e s b a j o q u e s e c e l e b r e . 
T o l e d o e i d e m a r z o d e 1 8 4 0 . = N i c a n o r M o r e n o d e V e ­
g a , s e c r e t a r i o . 

Contestación de Filis ei ta filípica inserta en et 
JioUtin A / sñbado !'/ - firmada por J V 7 . J f . 

F i l i s , q u e v e u l t r a j a d o 
S n s c i o a i n r a a o n , 

F i l i a , i q u i e n n o c i e g a 
Frenética pasión, 
F i l i a , e n fio, q o e e s c u c h a 
Y a d m i r a c o n d o l o r 
£1 e a t r e m o i q u e g o i a 
U n d e J i r a o t e a m o r ; 
A l m o r t a l o f e n d i d o 
Q u e Ja I n j u r i a c a o t d 
E n n o m b r a d e a u s e x o 
H o y d i r i j e a u v o a . 

D e j a , d e j a e s e c a n t o 
Sañudo y a l t a n e r o , 
D e j a e J h a b l a r a e r e r o , 
E J o e r i o f r e n e s / . 

Q u e p o r m a a q u e t n j u r e e 
P o r c u a n t o h a y e n l a t i e r r a 
H a c e r m e c r u d a g u e r r a , 
Sé que mueres por mi. 

T u s i n j u r i a s , b a l d o n e e 
Y c a o s d i e t a d o e f e o a 
A u m e n t a n mía t r o f e o e , 
A u m e o t a n a e p o r t í . 

V a J oír q u e r e n i e g a j 
D e t o d a a l a s a a o g e r e e 
C o n o acó q u e l a a q u i e r e s 
Y que mueres por mi. 

F e m e n t i d o a e l l a m a 
Q u i e n rojeóte s u c r e e n c i a 
Y o c u l t a Ja e v i d e n c i a 
D e J o q o e e n c i e r r e e n ti. 

T u e r e a e l f e m e n t i d o . 
Tú* q u e i m p i a m e l l a m e a 
Y p o r v e n g a n a a c l a m a s 
Cuando mueres por mi. 

C a e q n i r a n o ea e l h o m b r e 
D e v a n i d a d h e n c h i d o . 
Q u e n o a i e n d o q u e r i d o 

J u a g a s e r l o d e m i l . 

T o e r e a e l caequirano» 
P u e e c u a n d o n o t e a m a b a 
Creíala t e a d o r a b a 
Y es que mueres por mí. 

U n a l e v e s o n r f e a 
D e educación n a c i d a 
¿Creíate p o r t u v i d a 
Q u e e r a a m o r b a d a t i T 

¡Vo a m a r i q u i e n u l r r a j a 
C o n r i g o r i n c l e m e n t e , 
Q u e c u a n d o u l t r a j a m i e n t a 
Porque muere por mi 1 

D e s p r e c i a e o n o r a b u e n a 
A e a e s e x o argol lo» , 
Llámale c a p r i e b o a o , 
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" A F I L I S » 
Por los versos inserios en ci Botctin oficial n . ° 35 y contestación á los mismos inserta íauuhncnte en 

et n . a 5 7 de dicho periódico. 

P e r d o n a , F i l i a b e l f a , 
perdóname p o r D i o a , 
* i n o q u i e r e s q u e m u e r a , 
q u e m u e r a i t u rigor» 
P e r d o n a y a l a o f e n s a , 
n o f u e m i c o r e a n o ; 
si y a r a b i o a o a c e l o s , 
volcánica p a a i o n , 
q o e c i e g o y d e l i r a n t e 
m i m i m e n inspiró. 
S o y d i g n o d e c a s t i g o , 
también y a d e perdón, 
l o s a b e s . F i l i s b e l l a , 
l o s a b e s , p o r t a a m o r , 
p o r a o l o p o s e e r t e , 
m o d e l o d e c a n d o r , 
b a i n s p i r a d o s i e m p r e . 

m i a r d i e n t e e o r a a o o . 
J a r e a r e y a s e r m i a , 
juráateJo p o r D i o a , 
¿y q u i e r e s q u e a o t i e n t a 
q o e a q u e l l a q u e m e a m d 
p a r t i r c o n o t r o q u i e r a 
u n t o d o q u e m e d i r f ? 
¿Acaso s o y y o r o c a ? 
¿ n o t e n g o sensación ? 

Q u i s i s t e p r o b a r , F i l i s , 
c i i . i t e r a m i p a a i o a , 
q u i s i s t e v e r c e l o s o 
e l l l e n o d e m i a m o r , 
l a c u l p a t u Ja t i e n e s , 
y o n o l a t e n g o , n o . 

¿ fgnorie, p r e n d a q u e r i d a , 
q u e e e i m p e t u o s o m i a m o r * 
¿ignorás q n e fiera h e r i d a 
y c o n tesón p e r s e g u i d a 
l l e v a e n a u m e n t o eJ f u r o r ? 

¿ I g n o r a s q n e e l m a r u n d o s o 
p o r o n d i q u e c o n t e n i d o , 
e s t a n d o y a p r o c e l o s o , 
s i l e d e s t r o z a r a b i o s o 
ae p r e c i p i t a y e r g u i d o . 

C o n e c o a t r o z y a r e t u m b a 
y d e a n a o n d e a p o j a n t e s 
u n t o r r e n t e a e d e r r u m b a 
q o e p r e a t o f u e r o t a t u m b a 
d e l o s c a m p o s q u e e r a n a n t e e ? 

A s i m i pasión, l o a c e l o s 
empon¿orlaron m i v i d a , 
pedí v e n g a n z a á l o a c i e l o s , 
cusí p o r p e r d i d o s h i j u e l o s 
r u j e l a f i e r a t e m i d a . 

A t u s e x o llamé impío, 
llamé l i v i a n o y m u d a b l e , 
y e r a p o r q u e v i deavío, 
p o r q n e v i e l corazón frío 
d e m i F i l i s a d o r a b l e * 

M o d e l o p a r a tai f u i s t e 
d e e s e s e t o e n c a n t a d o r , 
M a t o r m e n t a r m e q u i s i s t e 
¿por qué m i b i e n n o d i j i s t e 
e l q u e p r o b a b a s m i a m o r ? 

S i e r e a i n f i e l y p e r j u r a 
d e c h a d o d e l a a m o g e r e e , 
a i v e a q u e m i l a b i o a p u r a 
e l cália d e l a a m a r g u r a 
q o e y o c a l l e ¿ea l o q o e q u i e r e s ? 

S i a s i l o h i c i e r a d i r i a a 
c o o j u s t e razón a i r a d a 
- e l f u e g o q u e m e decías 

y q u e e n t u p e c h o c r e f a a 
e * u n a l l a m a a p a g a d a . 

S i n o r e v i v e a i f o m e n t o , 
a l huracán d e l o a c e l o s , 
s i n o a a c e n d i e r a a l m o m e n t o , 
c o n h o r r o r o s o i n c r e m e n t o 
bastí l l e g a r i l o a míos . ' 

A m o r q u e a o f r e r i v a l 
e s u n a m o r figurado 
q u e n o e x i s t e . . . . ea i d e a l ; 
n o ea l e pasión c e l e a t i a l 
q u e e l D i o a e t e r n o b a c r e a d o . 

C o n e s t o , F i l i s , v e r a a , 
c u a n j u s t a s mía q u e j a s f u e r o n , 
n a d a , n a d a enredaría, 
y a a i m e perdonaráa 
l o q u e l o a c e l o s h i c i e r o n . 

T e d i j e q u e n o t e a m a b a 
e n u n a c c e s o f e b r i l , 
y e n t o n c e e t e i d o l a t r a b a , 
m a a q u e n u n c a t e a d o r a b a , 
m a s q u e i l a flor d e l p e n s i l . 

T e d i j e ; c i e l o s ! p e r d o n a , 
i g n o r o l o q u e d ir ía , 
m i e s t a d o , F i l i s , m e a b o n a 
y a* l u * o j o s m e c o n d o n a 
l o q u e c e g a d o escribía. 

M a a y a v i l a c l a r i d a d , 
v i q u e n u n c a m e o l v i d a s t e , 
pesó y a l a t e m p e s t a d , 
ae e a c J a r e c i d Ja v e r d a d 
y e l aosíego m e d e j a a t e . 

E n t u l e n g u a j e i r r i t a d o 
c o n o z c o l o q u e m e q u i e r e s , 
también, F i l i a , t e h a s c e p d o , 
t u e v e r a n a m e h a n r e v e l a d o 
J o a m a n t e y b e l l a q u e e r e * . 

E n H a g a q u e está c u r a d a 
n u n c a se s i e n t e u n ardor» 
p e r o a i n o e s l i c e r r a d e , 
a u n q u e s e t o q u e . . . . c o n n a d a , 
e n q u e j a a b r o t a e l d o l o r . 

Bi tás o f e n d i d a , e a c i e r t o ; 
p e r o a l fin o y e m i r u e g o : 
t d v e r i s a l q u e a m e a y e r t o 
i t u s p i c a j o h F i l i a l m u e r t o 
«i n o l e p e r d o n a s l u e g o . 

Y a* t u s e x o ¿qué* d i r c * ? 
i e s e s e x o , q u e i r r i t a d o , 
c l a m a v e n g e n z a a l c o n t a d o 
¿ctfmo l e aalufaréf 

L e dir¿ q o e e a i o v a r i a b l e , 
q u e n a d i e p o e d e a a o e n c a n t o , 
ea a d o l a c i o n . . . . p o r t a n t o 
e s o n o e * d e s a g r a v i a r l e . 

D i r l f e s o l o q u e m i h o m b r e , p i e r d e s u c a l m e y e l t i o o , 
p r e c i a d o d e b i e n n a c i d o , j a l a c t o t o d o c o m p r e n d e 
a l a e x o q u e J t a m a o débil 
e s t a r d e b e m u y p r o p i c i o ; 
p e r o á l a a v e c e s e l h o m b r e 

e n l a m u g e r q o e h a q u e r i d o , 
y y a a m o r o s a , y a e s q u i v a 
d e t o d a s p i e n s a l o m i s m o . 

J V . A f . 

N O T A . Esta composición pensó su autor haberla in­
sertado en el Boletín ofitial, mas habiendo sobrevenido 
algunos obstáculos para dicha pubitcacion* que no son 
del caso rejerir^ ha tenido por conveniente el darla d 
luz por separado, y no en tas columnas del enunciado 
periódico. 

T Ü Í M H Í • f t f r i U T i D I J . t>i C o a , t o t e . 
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B u s c r u e l d a d e s d i . 
Q u e yo diré e n t r e t a n t o 

Q u e a u n q u e «o o r g u l l o e i n e c i o 
Y g r a n d e t u d e a p r e c i o 
Se qae mueres por mi* 

K O T A , E s r o e v e r s o s , a i h a y p e r s o n a t e a i n d u l g e n t e 
q o e l e a dé e s t e n o m b r e , ae h a o c a r r i t o c o n e l único o b ­

j e t o d e v i n d i c a r a l b e l l o a e x o d e l a g r a v i o q o e l e h a c c a x i 
l o a a o j o s ¿V, M . q u e según a o e s p J i c o d e b e p e r t e n e c e r e l 

f e o , S o a u t o r c r e a d e s u d e b e r h a c e r e s t e manifestación 
/ f o a q n e l e c o n o c e n , proteetándolea f o r m a l m e n t e q o e 
g r a c i a s a l c i e l o n o h a i n c u r r i d o a u n a o l a poético-ma-
n f a = í 7 i r e . 

O ) 

A G E N C I A G E N E R A L , 

de negocios de ata provincia* 

Habiéndose c o n s u l t a d o á e s t e e s t a b l e c i m i e n t o , p o r 
e l a y u n t a m i e n t o c o n s t i t u c i o n a l d o Y U J e c a n a e y o t r o s 
p u e b l o s , i c e r c a d e a i p o r el p r e c i o d e e u s c r i c i o n e n ¬
tendería también l a A g e n c i a e n l e liquidación d e a u m i -
n i a t r n a , e e h« c o n t e s t a J o : q u e e x i s t i e n d o c o l a m i s m a 

l i n a .sección d e d i c a d a tínicamente a l r a m o d e . c o n t a b i l i ­
d a d , c i t a entenderá c o i a J i q u M a c i o n d & i s u m i u j s t r o s , 
l i n m a s ínteres q u e e l q u e y a ae p a g a p o r r a a o n d e a u a ­
c r i c i o n y q u e se a p r e s a e n Ja p r i m e r a b e s e . d e l a s s e g u n ­
d a s c o n d i c t o n e a d e l p r o g a m a , a a i q n e , t o d o a l o a p o e b l o a 
s u s c r i t o s y iflli q u e e n a d e l a n t e se l u s c i j u a n , p u e d e n 
m a n d a r á d i c h a A g e n c i a l o s , d o c u m e n t o s d e l o a s u m i n i s ­
t r o s h e c h o s , y l o a ^ u n e n J o s u c e s i v o a e v e r i f i q u e n s e ­
g u r o s q u e o o a e l e a hará m i e x i g e n c i a p o r i u l i q u i -
d a c i o o q u e l a y a c i t a d a . 

S e r e c - u e r . I a , á a l g u n o s J e l o a p n e b l o j s u s c r i t o * , |a 
i r g u n d a b i s e ¿le l a t s e g u n d a s c o n d i c i o n e s , , p a r a que d i ­
rijan f r s n c a d e p o r t e a u c o r r e i p o n d e n c i a . P o r n o r e t a r ­
d a r t o s n e g o c i o s a e b e l o m a d o h a s t a a h o r a l a q u e ae 
b a d i r i g i d o s i n e s t a c i r c u n s t a n c i a ; p a s a d o s d o c e d i a l d e 
«lie a n u n c i o , , , t i e m p o s u f i c i e n t e p a r a q u e l l e g u e á n o l i -
e i a d e todesílfiipueblos d e l a p r o v i n c i a , n o recibirá l a 
A g e n d a ningún p l i e g o n i o f i c i o s i n o v i e n e c o o e l p o r t e 
t e t i e f e e r r o . 

E n l o a v e i n t e d i a s q u e l l e v a d e e x i s t e n c i a e s t e n u e ­
v o e s t a b l e c i m i e n t o , se b a p r o c u r a d o e l d e s p i c h o d e u a 
c r e c i d o n u m e r a d o e e p e d i e n t s s j s o l i c i t u d e s . S i t u v i e s e e l 
A g e n t e g e n e r a l . e l c o m p e t e n t e p e r m i s o d e l o s p u e b l e i i 
q o i e o e a se b a s e r v i d o , citaría u o m i n a l m e n t e l o a t r a b a j o a 
q u e y a Jes h a p r e e t a d o e n t a n c o r t o e d i a a . 

S i g n e , a b i e r t a l a s o s c r l c l o u , y a o l o s e a g u a r d a c o o t a r 
algún número m a a d e p o b l a c i o n c a e n e l l a , p a r a e j n p e a e r 
4 i m p r i m i r , g r a t i i p a r a J o a p u e b l o s i n s c r i t o s , e l folletín 
a n e n a n a l q o e ae o f a e c e e n eJ p r i m e r a r t i c u l o e d i c c i e n a i 
d e l c i t a d o p r o g r a m a . 

B I B L I O G B A F I A a 

E X A I n T r l C f t l T I C O - I E O L O G l C O . C A r f O K I C O 

d e l e e escritos publicados por st Sr, D. Valentín Orti­
gosa , o W s p o efecto de Málaga, por el Dr. D* Ma- 1 
noel de Jetas Carmena ¡ capellán dé S* M. en la real . 

Capilta de San Fernando, y catedrático propietario 
de disciplina general y particular en la universidad 
literaria de Sevilla. 

P a r a d a r a i público o n a i d e a d e l a a m a t e r i a s d e esté 
o b r a , b e creído o p o r t u n o p u b l i c a r c o n anticipación e l 
índice d e s u s capítulos, q o e ea e l s i g u i e n t e : 

Capítulo f . ha elección s o l a s i n l a confirmación y 
consagración n o c o n s t i t u y e a l o b i a p o , y p o r l o t a n t o 
e l l a n o d i e l c J e c i o ningún d e r e c h o p a r a re¿ir y g o b e r ­
n a r Ja i g l e s i a p a r a q u e h a s i d o e l e g i d o . 

C a p . I I , b o b r s l o a c o n s i i e r a n d o s d e l e p r o v i d e n c i a 
c o n f i r m a t o r i a d e n u l i d a d d e profesión r e l i g i o s a . 

C a p , U L L o a a o b e r a o o a pontífices n o h a n n e c e s i t a d o 
d e c a n e a s eatrafía* p a r a a c r e c e n t a r s u poder» 

C a p - I V , I d e a confuía y p o c o e s p l i c i t a q u e p r e s e n ­
t a , e l S r . Ortigóla, d e l a i g l e s i a . 

C a p . V , L a p r o v i d e n c i a c o n f i r m a t o r i a d e n u l i d a d d e 
p r o f e s i o o r e l i g i o s a d a d a p o r e l S r . O r t i g o s a ea i l e g a l , a n -
t i c a n d n i c a , - y u n a t e n t a d o c o n t r a l o s d e r e c h o s d e p r i m i ­
c i a d e i R o m a o o Pontífice, 

C a p . V I , S o n i n t o l e r a b l e s é i n a d e c u a d a s l a a c o m p a ­
r a c i o n e s , q u e h a c e d e s i m i s m o e l S r , O r t i g o s a c o n S a n 
A t e n m i o , S a n A g u i t i o , y S a n J u a n C r i a o s t o m o . 

C a p - V i l . S o b r e l a a e a p r e s i o n e s q u e o e a e l S r . O r t i ­
g o s a d e l i m p r a c t i c a b l e J e n s c o l i m o liíoadfjco, e l a b o m i ­
n a b l e , g r o s e r o é hipócrita J e s u i t i s m o y l a Inquisición. -

C a p . V I H . S o b r e e l n o m b r a m i e n t o d e a e c r e t a r i o p o r 
l o s o b i s p o a . 

C a p . I X , E l J e n g u a g e q u e u s a e l S r . O r t i g o s a e n s u s 
e s c r i t o s c o n t r a s u s a d v e r s a r i o s , ae o p o n e á l a s m i x i m a a 
evangélicas, e l a g e n o d e u o o b i i p o e l e c t o , J o r e c b a a e y 
l o r e p r u e b a t o d o h o m b r e d e d e l i c a d e a a . 

C a p . X . C o n d u c t a q u e h u b i e r a o b s e r v a d o , o t r o q o e 
n o f u e r a e l S r . O r t i g o s a , e a Je c e n s a d e n u l i d a d d e p r o ­
fesión d e D . F r a n c i s c o d e P a u l a F e r n a n d e x . 

A P E N D I C E , 

C a p . I . S o b r e e l r e c u r s o d e protección I n t e r p u e s t o 
p o r e l S r . O r t i g o s a , d e l d e f u e r s a e n c o n o c e r y p r o c e ­
d e r , ' h e c h o p o r e l ñaeal d e S . M . y d e l a adhesión a e a * 
t e m i s m o r e c u r s o p o r e l d i c h o señor. 

- C a p . 1 1 , S o b r e l a s e n t e n c i a d i c t a d a p o r l a r e a l a u ­
d i e n c i a d e S e v i l l a e n e l r e c u r s o d e protección i n t e n t a d o 
p o r e l S r . Ortigóla , y d e f u e r z a e n c o n o c e r y p r o c e d e r , 
i n t e r p u e s t o p o r e l fiscal d e S M . 

C a p . I U . T r i s t e y f u n e s t o t r i u n f o d e l S r . O r t i g o s a 
e n r l r e c o r t o d e protección íuterpueato a n t e l a r e a l a u ­
d i e n c i a * 

X a o b r a constará d e d o a t o m o e e n c o a r t o , c o n e l 
m i s m o carácter y p a p e l q u e e l d e l p r o s p e c t o , e n e l 
p r i m e r o d e e l l o i s o trstará d e l a cuestión c a p i t a l , c o m o 
Ja J J a m a e l S r . Ortigóla, d e s i e l o b i s p o p o r e l h e c h o 
a o l o d e s u elección y aceptación, a d q u i e r e p o t e s t a d d e 
r e g i r y g o b e r n a r l a i g l e s i a , s i n q u e n e c e s i t e p a r a e l l o d e 
e s t a r c o n f i r m a d o , n i c o n s a g r a d o . L e i m p o r t a n c i a d e e s t a 
cuestión r e q u i e r e u n exámen p r o f u n d o y d e t e n i d o , y 
e s t a es l a r a a o n , p o r q u e ocupará u n l u g l r p r e f e r e n t e e n 
J a o b r a , d e l a q u e e s a l m i s m o t i e m p o a o p r i m e r c a p i ­
t u l o . L o s oíros, c o m o a c c e s o r i o s y a o b a l t e r n o a d e l p r i ­
m e r o , serán m a t e r i a d e l s e g u n d o . 

E l p r i m e r o se h a l l a y a e n p r e n s a , y i a venderá e n 
S e v i l l a e n l a librería d e D , R a f a e l M o s t o s o , c a l l e Gé* 
n o t a , núm " 3 * 
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En la imprenta de este Boletín so hallan de 

venta 
Manual de Misioneros, ó e n s e y * a o b r e ís¡ c o n d u c t a q u e 

pueden aponerse, o b s e r v a r ios s a c e r d o t a l l l e m a d o a «1 
r e s t a b l e c i m i e n t o d * « r e l i * » * « F r a n c i a . O b r a p a ­
l o m a J e J u a n N a t i v i d a d C o a t e , c u r a d e f a A l t a - H a y a , 
diócesi, d e T u l l e s y a d m i n i s t r a d o r p o r l a a a n t a e e d e 
d t i a r n i a i n a diócrsie- T r a d u c i d o a l c a i t d l a o o p o r 
D , V , C . P . , presbítero,eegunda edición. 

Be lo que significa la palabra fanatismo e o l a l e n g u a 
r e v o l u c i o n a r i a , ó d a l a persecución s u s c i t a d p o r J o a 
b a r b a r o s d e l s i g l o X V I I I c o n t r a l a religión c r i r t i a n a 
y a u * m i n i s t r o * . O b r a e s c r i t a e n f r a n e c e p o r J u a n 
F r a n c i s c o L a b i r p e ^ y t r a d u c i d a á n u e s t r o i d i o m a p o r 
1». J u a n M a n u e l García d e l C a s t i l l o y T e j a d a , d o c t o r 
e o e m b o a d e r e c h o s y s a g r a d a teología 

El cisma acaecido en Francia en el ana 1 7 9 0 , p r e s e n -
l a d o * t o j o s Jos f i e l e s p o r u o m i s i o n e r o francés, Opiíe-
c u l o t r a d u c i d o d e a q u e l i d i o m a a l t i p e f i o l p o r u n 
eclesiástico s e c u l a r . 

Juicio analítico s o b r e e l d i s c u r s o canónico-Iegal q u e dió 
i lúa e l E x c m o . é l i m o . >r. D. P e d r o G o o e a l e a V a -
U e j o , a r s o b i e p o p r e s e n t a d o p a r a T o l e d o . L o p u b l i c a 
u n p r e l a d o e e p a i l o l . 

Historia docutneatada d e l a s d e s a v e n e n c i a s e n t r e e l 
iJüstriiiino c a b i l d o d e l a unía i g l e s i a c a t e d r a l d e Má­
l a g a y s u s v i c a r i o * c a p i t u l a r e s , p r i n c i p a l m e n t e e l s e ­
ñor o b i s p o e l e c t o . U n t o m o e n c u a r t o 1 5 r a . , e n rús­
t i c a . 

Juicio de jurados c e l e b r a d o e o T o l e d o e l d i a a o d e j u n i o 
d e 1 8 3 7 p a r a c a l i f i c a r d o s e a c r i t o s d e l v e n e r a b l e c a ­
b i l d o d e l a i g l e s i a p r i m a d a r e l a t i v o a á i a e a p r e -
a i o n d e l d i e z m o , d e s c r i p t o p u n t u a l m e n t e y c o n t r a s l a ­
d o l i t e r a l d e l a acusación b a c a l y l a deferías; i 4» t a . 

A u e p a gramática déla lengua castellana según l o a p r i n ­
c i p i o s d e l a filosofía g r a m a t i c a l , c o n u n apéndice a o ­
b r e e l a r r e g l o d e l a ortografía, p o r D . A . M . d e 
N o b o a . 

Catecismo d e l a d o c t r i n a c r i s t i a n a , c o m p u e s t o p o r e l P . 
Gerónimo d e R i p a t d a . 

Gil Blas de SantUlana* edición i l u s t r a d a c o n 5 ° o 
láminas. L o a señorea s u s c r i t o r e s pasarán á Ja i m p r e n t a 
d e c a t e Boletín á r e c o j e r Ja c u a r t a e n t r e g a y a d e l a n t a r 
e l i m p o r t e d e l a q u i n t a . S i g n e a b i e r t a Ja e u e c r i c i o n e n 
c i t a d a i m p r e n t a d e C e a á 4 r a . a d e l a n t a d o s p o r c u a ­
d e r n o , f r a n c o d e p o r t e . 

n n L A L i a a u u n a H B R N A H D U s n V B M D * M v túsenme 

¿ L A S o a a a a s i G u i e N r i t : 

Compendio d e l a o b r a q u e escribió e l c a b a l l e r o F i J a o -
g i e r l t i t u l a d a Ciencia de la Legislación, c o n n o r a j d e 
Joa a m o n s m a a ciásieoe , p o r D . B e r n a r d o L a t o r r e , 
u n t o m o á r e r a . rústica y 1 4 p a i t a -

Lat Eleccione*. C o l o q u i o d e d i c a d o á l a p l e b e , p o r n o 
l a b r i e g o : í á r s . 

La crisis parlamentaria C a r t a d e n n l a b r i e g o a l c u r a 
d e >u l u g i r : á a r s . 

Exámen dé la esposicion elevada d 8. M por el conse¬
jo de ministros proponiendo la disolución de las C o r -
f e a , L e d a á lúa u n l a b r i e g o ; i t r a . 

Tratado del derecho penal, p o r M . R o s a i , a t o m o s , 4 0 
r e a l e s . 

Vida de Ramón Cabrera s e g u n d a edición: á 9 r t . 
Museo de familias, ú 5 r a . c u a d e r n o : s e e n t r e g a n e n e l 

a c t o d e i n s c r i b i e s e 1 5 c u a d e r n o s . 

Causas celebrest 1 0 t o m o s p a r t e f r a n c e s a y d o a e s p a ­
ñola , í ta r s . c a d a n o n . 

Biblioteca Judicial, á a o r s . t o m o , constará H e a e n t* 
Manual del Encuadernador, 2 t o m o a e n S ? , i S r a , 1 

Roma subterránea, 6 l o t C a r b o n a r i o s d e I t a l i a . 

Civilización Europea. 
Lecciones de derecho español P o r D . V i c e n t e Hernán-

d e a d e l a R o a , j u e a d e p r i m e r a i n s t a n c i a d e T a m i j o n . 
a p e n a s f u e p u b l i c a d a , c u a n d o mereció s e r 

a d o p t a d a p a r a t e s t o e n a l g u n a s o n i v e r a i d a d e i d e l r e i ­
n o , y p r e m i a d o a u a u t o r p o r S . m \ ; 1 t o m o a e n o c ­
t a v o , i 3 a r a . t r i t r i c a r * y o p a s t a . 

Historia del Emperador Carita K 
Historia de España. 
Historia de la guerra da la Mancha y Toledo, 3 r a . 
Poesías de Zorrilla, 6 t o m o i e n 8 ? m a q u i l l a , 1 1 0 r e . 
Id. de Bretón de los Herreros^ i t r a , 

B U i n t i c i o N A p t E i d n i c o i , F R A S C O S n a F O R T I , 
| C / ' , n , s - ' J V J ! Í ^ a r J l H n a - , i t ' • • I r t o i r a v -i 1 a e h 

El Eco del Comercio, i t o r a . a l m e a , f r a n c o d e p o r t e . 
El Castellano* Sé r a . p o r dos meses. 
Et Correo Nacional* á iB rs* a l m e a . 
El Correo Español, á l a * r a . 
El Mensagero* á 1 4 r a . 
La Mariposa, á ó r s y c o n n o v e l a s t a l 
El Genio del Cristianismo, i 3 4 r a . p o r t r i m e s t r e . 
El Panorama* periódico d e m o r a l , l i t e r a t u r a a r t e s y t e a ­

t r o ! , á t S r e . p o r t r e s m e s e s . 

El Entreacto, periódico d e t e a t r o s , l i t e r a t u r a y a r t e r 
p o r a£ r a . p o r t r i m e s t r e s , y se d a g r a t i s a l m e s u n a 
c o m e d i a n u e v a y u n a litografía d e u n o d e l o s p r i n c i ­
p a l e s a c t o r e s y p o e t a s , a d e m a s ae r e p a r t e n a l m e a d o a 
f o l l e t o s d e v a r i e d a d e s , f e s t i v o s y satíricos; r e t r a t o s 
q u e v e o p u b l i c a d o s e n eJ E n t r e a c t o D . Jos¿ G a r c j a 
L u n a , D o n a Bárbara L t m a d r i d , D , A n t o n i o G u a ­
rnan, D . M o d e s t o L a f u e n t e , c o o o c i d o p o r F r . G e ­
r u n d i o , D . J U B O L o m b t a , D . A o t o n i o G i l y Zárare, 

Album Filarmónica, « t e periódico principió eJ i ? d e 
e n e r o riltimo, c o n s t a d e d o c e c e o c i o n e s n u e v a s , 
c o m p u e s t a s aJ i n t e n t o , y l o s s o e c r i t o r e s recibirán d o a 
a l a n e i , c a d a canción l l e v a u n a lámina l i t o g r a f i a d a 
d e g r a n l u j o . P o r e l Album c o m p l e t o ó i e i > m e s o a 
6 0 r s . f r a n c o , p o r u n m e s i d o a candónos 1 a r a . , l a a 
c a n c i o n e s s u e l t a s i 9 r u 

Toledo: Imprenta del Edictor D. José dt C « 
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